




A	história	diz-nos	que	o	Imperador	Constan6no,	no	ano	de	
313	d.C.	 converteu-se	 ao	 cris6anismo.	 Este	 acontecimento	
levou	os	dirigentes	da	 igreja	a	considerar	uma	boa	polí6ca	
transformar	 as	 festas	 populares	 dos	 pagãos	 em	 festas	
cristãs.	



“Rituais	e	cerimónias,	das	quais	nem	Paulo,	nem	Pedro	
jamais	 escutaram,	 infiltraram-se	 silenciosamente	 na	
Igreja,	 e	 com	 o	 tempo	 chegaram	 a	 ser	 consideradas	
ins6tuições	divinas.”	(História	da	Igreja	Cristã,	p.	6,7)	



	
 
Este	ensino	não	é	biblico,	porque	na	Bíblia	não	encontramos	
nada	relacionado	com	o	natal	como	celebração;	nem	Pedro,	
nem	 Paulo,	 nem	 João,	 nem	 nenhum	 dos	 apóstolos	 faz	
menção	 a	 tal	 festa,	 pelo	 que	 se	 entede	 que	 não	 a	
celebraram.	 Consequentemente,	 nem	 a	 igreja	 primi6va	
guardou	esta	 festa.	Surge	portanto	uma	questão…	Qual	é	a	
origem	do	natal?	



A festa do Natal foi instituída oficialmente pelo Papa romano Libério no Ano 354.  
Na verdade, a data de 25 de dezembro não se deve a um estrito aniversário 
cronológico, mas sim à substituição, com motivos cristãos,  das  antigas  festas  
pagãs  –  onde  os  pagãos  tributavam homenagem às divindades do Oriente – 
expressam o sincretismo da festividade,  de  acordo  com  as  medidas  de  
assimilação  religiosa adotadas por Constantino. 
 
A razão provável da adoção do dia 25 de dezembro é que os primeiros cristãos  
desejaram  que  a  data  coincidisse  com  a  festa  pagã dos romanos   dedicada   
“ao   nascimento   do  sol  inconquistado”,  que comemorava o solstício do 
inverno.  No mundo romano, a Saturnália, comemorava em 17 de dezembro, era 
um período de alegria e troca de presentes.    O   dia   25  de  dezembro  era  tido  
também  como  o  do nascimento do misterioso deus iraniano Mitra, o Sol da 
Virtude.” 
Fonte: Enciclopédia Britânica do Brasil; artigo-Natal. 



“A  festa  do  Natal não estava incluída entre as primeiras festividades da Igreja...  
os costumes pagãos relacionados com o princípio do ano se concentravam na 
festa do Natal.” 
Fonte: Enciclopédia Católica, edição de 1911. 
 
“A data real deste acontecimento [do nascimento de Jesus]...Não foi ainda 
satisfatoriamente  reconhecida.   O  dia  25  de  dezembro  aparece  pela primeira  
vez  no  calendário  de Philocalus (354).  No ano 245, o teólogo Orígenes  
repudiava  a  idéia de se festejar o nascimento de Cristo ‘como se fosse ele um 
faraó’.” 
Fonte: Enciclopédia Barsa, 1968, Vol. 9, pág. 437. 
 
“O  Natal  de acordo com muitas autoridades da história eclesiástica, não se  
celebrou nos primeiros séculos da Igreja.  O costume dos Nazarenos não era 
celebrar o nascimento do Messias, e sim a sua morte.” 
Fonte: Enciclopédia Americana, edição 1944. 
  



O	INÍCIO	DA	UNIÃO	POLÍTICO-RELIGIOSA 

A	 união	 polí6co-religiosa	 iniciou	
com	Ninrode		
	
Ele	 queria	 ser	 igual	 a	 Deus,	
possuindo	 o	 domínio	 polí6co	 e	
religioso.	
	
Foi	 através	 de	 Ninrode	 que	
satanás	 tentou	pela	primeira	 vez	
exercer	 um	 domínio	 mundial	 na	
terra	u6lizando	um	ser	humano	



NOME	DO	PAPA	EM	LATIM	



NOME	DO	PAPA	EM	LATIM	



“E	Cuxe	gerou	a	Ninrode;	este	
começou	a	ser	poderoso	na	terra.	
E	este	foi	poderoso	caçador	diante	
da	face	do	SENHOR;	por	isso	se	
diz:	Como	Ninrode,	poderoso	
caçador	diante	do	SENHOR.	E	o	
princípio	do	seu	reino	foi	Babel,	
Ereque,	Acade	e	Calné,	na	terra	de	
Sinar.”		
(Génesis	10:8-10)	

O	PRIMEIRO	PODEROSO	QUE	CITA	A	BÍBLIA	



A	Enciclopédia	de	M’Clintock	e	Strong	observa:	“O	que	Ninrode	fez	ao	sair	no	encalço	
como	caçador	era	o	primeiro	indício	do	que	conseguiu	como	conquistador.	Pois	a	caça	
e	o	heroísmo,	desde	an=gamente,	estavam	associados	de	modo	especial	e	natural	[…]	
Os	monumentos	assírios	representam	também	muitas	proezas	na	caça,	e	a	palavra	é	
muitas	vezes	empregada	para	indicar	uma	campanha.	[…]	A	caça	e	a	batalha,	que	no	
mesmo	 país,	 em	 tempos	 posteriores,	 estavam	 tão	 in=mamente	 relacionadas,	
portanto,	 podem	estar	 aqui	 virtualmente	 associadas	 ou	 iden=ficadas.	O	 significado,	
então,	será	que	Ninrode	foi	o	primeiro,	depois	do	dilúvio,	a	fundar	um	reino,	a	unir	os	
espalhados	 fragmentos	 do	 domínio	 patriarcal	 e	 a	 consolidá-los	 sob	 si	 próprio	 como	
único	 cabeça	 e	 senhor;	 e	 tudo	 isso	 em	 desafio	 a	 Deus,	 pois	 significava	 a	 intrusão	
violenta	do	poder	camí=co	em	território	semí=co.”	—	1894,	Vol.	VII,	p.	109.	

O	PRIMEIRO	PODEROSO	QUE	CITA	A	BÍBLIA	



SIGNIFICADO	DO	NOME	NINRODE	

	
Ninrode	em	hebraico	significa	adversário	ou	rebelar	
	
“diante	da	face	do	SENHOR”	Génesis	10:9	
	
A	palavra	hebraica	que	se	emprega	na	expressão	“diante	da	face”	
significa	em	realidade	“contra”	
	
Portanto	a	tradução	correta	seria:	“adversário	contra	Jeová”	ou	
“rebelde	contra	Jeová”	



O	QUE	AFIRMOU	NINRODE?	

“Edifiquemos	nós	uma	
cidade	e	uma	torre	cujo	
cume	toque	nos	céus”		

Génesis.	11:4	



“Pouco	a	 pouco,	 transformou	o	 estado	de	 coisas	 numa	=rania,	 sustentando	
que	 a	 única	 maneira	 de	 afastar	 os	 homens	 do	 temor	 a	 Deus	 era	 fazê-los	
con=nuamente	dependentes	do	seu	próprio	poder.	Ele	ameaçou	vingar-se	de	
Deus,	 se	 Este	 quisesse	 novamente	 inundar	 a	 terra;	 porque	 construiria	 uma	
torre	mais	alta	do	que	poderia	ser	a=ngida	pela	água	e	vingaria	a	destruição	
dos	 seus	 antepassados.	 O	 povo	 estava	 ansioso	 de	 seguir	 este	 conselho,	
achando	 ser	 escravidão	 submeter-se	 a	 Deus;	 de	 modo	 que	 empreenderam	
construir	 a	 torre	 […]	 e	 ela	 subiu	 com	 rapidez	 além	 de	 todas	 as	
expecta=vas.”	—	(An6guidades	Judaicas),	I,	114,	115	(iv,	2,	3)	



O	QUE	AFIRMOU	SATANÁS?	

“E	tu	dizias	no	teu	coração:	Eu	subirei	ao	céu,	acima	das	estrelas	
de	Deus	exaltarei	o	meu	trono,	e	no	monte	da	congregação	me	
assentarei,	aos	lados	do	norte.	Subirei	sobre	as	alturas	das	
nuvens,	e	serei	semelhante	ao	Allssimo.”	
	Isaías	14:13-14	



O	local	onde	se	situava	a	cidade	de	Ninrode	era	chamado	Esaglia,	que	significa	
a	morada	dos	deuses.	
	
Era	composto	principalmente	por	diversos	palácios	e	pela	torre	de	Babel.	



No	topo	da	torre	era	onde	estaria	o	trono	do	rei	da	Babilónia	
	

O	 nome	 da	 torre	 de	 Babel	 era	 Etemenanki,	 que	 significa	 em	 língua	
hebraica	ponte	para	o	céu.	
	

A	torre	de	Babel	era	um	“zigurate”.	Zigurates	eram	torres,	geralmente	
com	 7	 andares,	 que	 eram	 construídas	 para	 adoração	 do	 céu	 e	 seus	
astros.	A	torre	de	Babel	serviu	de	modelo	para	todos	os	zigurates	da	
an6guidade.	
	

A	astrologia	já	exis6a	nessa	ocasião;	carta	astral,	prognós6cos	através	
dos	 astros,	 não	 são	 coisas	modernas,	 são	prá6cas	muito	 an6gas.	Os	
zigurates	eram	construídos	para	adoração	do	céu,	 consulta	à	 lua,	ao	
sol	e	às	estrelas.	Por	isso	vemos	constantemente	as	expressões	“deus	
sol”,	“deusa	lua”.	



“Que	não	levantes	os	teus	olhos	aos	céus	e	vejas	o	sol,	e	
a	lua,	e	as	estrelas…”	
(Deuteronómio	4:19)	



	A	Torre	de	Babel	foi	o	mo6vo	pelo	qual	Ninrode	se	fez	chamar	sumo	
ponlfice,	cujo	significado	é	principal	construtor	de	pontes	
	
A	palavra	ponlfice	é	uma	palavra	composta	
	
• Ponl	–	provém	da	palavra	ponte	
• Tífice	–	provém	da	palavra	arlfice	

Ponl+lfice	=	Construtor	de	pontes	
	
Ponte	esta	que	estaria	entre	o	céu	e	a	terra,	com	o	trono	de	Nimrode	
em	destaque.	
	
Nimrode	pretendia	ser	a	ponte	entre	o	ser	humano	e	Deus.	



Ninrode,	era	neto	de	um	dos	filhos	de	
Noé	chamado	Cam.	
	
Cam	teve	um	filho	chamado	Cuxe	que	
se	casou	com	uma	mulher	chamada	
Semíramis.		
	
Cuxe	e	Semíramis	6veram	um	filho	o	
qual	recebeu	o	nome	"Ninrode".	
	
Após	a	morte	de	seu	pai,	Ninrode	
casou-se	com	a	sua	própria	mãe	e	
tornou-se	um	rei	poderoso.	

BIOGRAFIA	DE	NINRODE 



Após	 a	 morte	 de	 Ninrode,	 supostamente	 pelas	 mãos	 de	 um	 inimigo,	
conta	a	lenda,	que	Ninrode	possuiu	o	sol	e	converteu-se	em	deus	sol.	
	
Pouco	 tempo	 depois,	 segundo	 as	 crenças	 pagãs,	 a	 “mãe-esposa”	 de	
Ninrode	ficou	grávida,	e	alegou	que	6nham	sido	os	raios	de	sol	do	deus	
sol	(Ninrode)	que	a	fizeram	engravidar.	
	
	

O	 fruto	 dessa	 relação	 foi	 Tamuz,	 um	 ser	 supostamente	 divino	 gerado	
quando	Semíramis	era	ainda	virgem.		
	
Semíramis	propagou	a	perversa	doutrina	da	encarnação,	afirmando	que	
Tamuz	era	a	reencarnação	de	Ninrode.		
	



Começou-se	 então,	 além	 de	 adorar	 Ninrode	 reencarnado,	 a	 adorar	
também	Semíramis	como	deusa	da	fer6lidade.	Em	outras	culturas	eles	
foram	também	conhecidos	por:	
	
	

Ashtarot	e	Baal								Fenícia									Afrodite	e	Eros												Grécia	
	

Ishtar	e	Inanna						Assíria										Vénus	e	Cupido											Roma	
	

Isis	e	Osiris																Egito													Cibele	e	Deoius											Ásia	
	







Egito - Isis, Osiris e Orus 



SEMÍRAMIS	



Semíramis	 alegou	 que	 foi	 concebida	 imaculadamente,	 e	 que	 6nha	
vindo	da	lua	em	forma	de	ovo	gigante,	o	qual	caiu	no	rio	Eufrates.		
	
Semíramis	 tornou-se	 conhecida	 como	 "Ishtar"	 que	 é	 pronunciado	
"Easter“	 (páscoa)	 em	 inglês,	 e	 o	 seu	 ovo	 lua	 tornou-se	 conhecido	
como	"Ishtar"	(páscoa).	
	
O	dia	em	que	alegadamente	deu	à	 luz	a	Tamuz,	passou	a	ser	um	dia	
dedicado	pelos	pagãos	para	comemorar	a	suposta	ressurreição	de	um	
dos	 seus	 deuses	 –	 Tamuz	 –	 o	 qual	 acreditavam	 que	 seria	 o	 filho	
unigénito	da	deusa	lua	(Semiramis)	e	do	deus	sol	(Ninrode).	



Como	 as	 fes6vidades	 da	 chegada	 da	 primavera	 eram	 uma	 alusão	 à	 suposta	
ressurreição	de	Nimrode,	esta	estação	do	ano	era	vista	como	uma	mudança	de	tempo,	
uma	 época	 de	 fartura.	 Os	 povos	 an6gos	 comemoravam	 esse	 fes6val	 decorando	 e	
pintando		ovos,	os	quais	eram	depois	enterrados	ou	lançados	ao	fogo	como	oferta	aos	
deuses.		
	

A	ORIGEM	DO	COELHO	E	DOS	OVOS	DE	PÁSCOA	



	

Ambos,	o	coelho	e	o	ovo	de	simbolizam	o	ato	sexual	e	o	início	da	vida.		
	
O	ovo	sendo	chocado	pelo	calor	do	sol	dava	(segundo	a	 lenda)	vida	a	tudo	o	que	
existe.		
	
O	coelho	por	ser	extremamente	fér6l	simbolizava	a	procriação.	
	

Os	 rituais	 da	 chegada	da	 primavera	 envolviam	muita	 orgia	 entre	 os	 sacerdotes	 e	
sacerdo6sas	(pros6tutas	sagradas).	

A	ORIGEM	DO	COELHO	E	DOS	OVOS	DE	PÁSCOA	





Acreditando	que	as	pessoas	são	livres	para	estabelecer	seus	próprios	
costumes	 religiosos,	 aos	 poucos	 os	 símbolos	 das	 celebrações	 da	
chegada	 da	 primavera	 foram	 sendo	 incorporados	 nas	 tradições	 da	
igreja	 católica.	 	 A	 aprovação	 defini6va	 da	 Páscoa	 foi	 fixada	 no	
primeiro	Concílio	de	Niceia,	no	ano	de	325.	



Semíramis	 teve	 conhecimento	 da	 promessa	 de	 Deus	 em	 enviar	 o	
Messias	ao	mundo.	(Génesis	3:15)	
	
Inventou	 a	 men6ra	 de	 que	 Tamuz,	 seu	 filho,	 era	 o	 cumprimento	
dessa	 promessa,	 pois	 as	 pessoas	 aguardavam	 ansiosamente	 pelo	
salvador	prome6do	desde	o	início	da	humanidade.	
	
Eles	acreditaram	que	Tamuz	era	esse	salvador.		
	
	

	

BIOGRAFIA	DE	TAMUZ	
	



Na	 zona	 onde	 estava	 situada	 a	 Babilónia	
(Mesopotania),	o	dia	mais	curto	do	ano	é	o	dia	
21	 de	 Dezembro,	 o	 chamado	 solslcio	 de	
Inverno.		
	
Os	 três	 dias	 que	 se	 seguem,	 22,	 23	 e	 24	 têm	
exatamente	o	mesmo	número	de	horas	de	sol.		
	
O	dia	25	de	Dezembro	é	o	dia	em	que	os	dias	
começam	a	crescer,	a	ficar	com	mais	horas	de	
sol.	
	

DIA	DE	NASCIMENTO	DE	TAMUZ	
	



	
O	deus	sol	dos	babilónicos	(Tamuz)	nasceu	no	dia	25	de	dezembro,	e	
como	 também	 é	 neste	 dia	 que	 os	 dias	 começam	 a	 crescer,	 era	
celebrado	nesse	dia,	o	dia	de	nascimento	do	deus	sol.	
	
Durante	 2000	 anos	 até	 ao	 nascimento	 de	 Cristo,	 os	 babilónicos,	 os	
medo	 persas,	 os	 gregos	 e	 os	 romanos,	 celebraram	 no	 dia	 25	 de	
dezembro	o	nascimento	do	deus	sol	(Tamuz).	
	

DIA	DE	NASCIMENTO	DE	TAMUZ	
	



A	morte	 de	 Tamuz	 deveu-se	 a	 um	 golpe	 de	
um	 porco	 selvagem	 durante	 uma	 caçada,	
sendo	 Tamuz,	 encontrado	 já	 sem	 vida	 em	
cima	do	tronco	de	uma	árvore.	
	

Mais	 tarde	 Semíramis	 disse	 que	 do	 tronco	
onde	o	 seu	filho	6nha	morrido,	nasceu	uma	
árvore,	um	pinheiro.	
	

Este	 pinheiro	 era	 então,	 no	 dia	 do	
nascimento	 do	 deus	 sol	 (25	 de	 dezembro),	
coberto	de	 tochas	de	 luz	 e	bolas	brilhantes,	
havia	 troca	 de	 presentes	 e	 as	 pessoas	
juntavam-se	 com	 amigos	 e	 família	 em	
grandes	 banquetes.	 Tudo	 em	 celebração	 do	
nascimento	do	deus	sol.	
	

A	MORTE	DE	TAMUZ	



Este	culto	ao	deus	sol	era	realizado	através	de	um	pinheiro,	e	esse	é	
o	mo6vo	pelo	qual	as	pessoas	adornam	a	árvore	de	natal	com	luzes.	
	
A	 iluminação	que	 se	encontra	nas	 árvores	de	natal	 também	deriva	
de	outra	men6ra	de	Semíramis.	
	
Quando	 Nimrode	 morreu,	 Semíramis	 proclamou	 que	 Baal	 (outro	
nome	dado	ao	deus	sol	Ninrode)	estaria	presente	na	terra	em	forma	
de	chama,	vela	ou	lâmpada,	quando	usadas	para	adoração.	
	



“Porque	os	costumes	dos	povos	são	vaidade;	pois	corta-se	
do	bosque	um	madeiro,	obra	das	mãos	do	arYfice,	feita	
com	machado;	com	prata	e	com	ouro	o	enfeitam,	com	
pregos	e	com	martelos	o	firmam,	para	que	não	se	mova.”	
Jeremias	10:3,	4.	



Também	 é	 usual	 ver	 nas	 árvores	
de	 natal	 uma	 estrela	 no	 topo	 da	
árvore,	a	qual	chamam	estrela	de	
Belém.	
	
Em	 realidade	 esta	 estrela	 é	 a	
estrela	do	oriente,	 representando	
Tamuz,	 pois	 nas	 t radições	
babilónicas	 ele	 era	 chamado	 a	
estrela	 de	 Vénus,	 a	 primeira	 a	
aparecer	no	céu.	
	



Não plantarás nenhuma árvore junto ao altar do 
Senhor teu Deus, que fizeres para ti.  
Deuteronómio 16:21	







É	BÍBLICA	A	TROCA		
DE	PRESENTES?	



"A	 troca	 de	 presentes	 entre	 amigos	 é	 caracterís6co	 tanto	 do	 Natal	
como	da	Saturnália,	e	os	cristãos	seguramente	a	copiaram	dos	pagãos,	
como	o	demonstra	com	clareza	o	conselho	de	Tertuliano".	 (Biblioteca	
Sacra,	vol.	12,	páginas	153-155) 



O	costume	de	trocar	presentes	com	amigos	e	parentes	durante	a	época	
natalina	não	tem	absolutamente	nada	a	ver	com	o	cris6anismo!		
	

Ele	não	celebra	o	nascimento	de	Jesus	Cristo	nem	O	honra!		
	

Suponhamos	que	é	o	aniversário	de	alguma	pessoa	que	você	es6ma.		
	

Será	 que	 a	 honrarias	 comprando	 presentes	 para	 os	 seus	 próprios	
amigos??...	Omi6rias	 a	pessoa	a	quem	deveria	honrar??...	Não	parece	
absurdo	deste	ponto	de	vista?!...	



Contudo,	 isto	 é	 precisamente	 o	 que	 as	 pessoas	 fazem	 em	 todo	 o	
mundo.	Observam	um	dia	em	que	Cristo	não	nasceu,	gastando	muito	
dinheiro	 em	 presentes	 para	 parentes	 e	 amigos.	 Porém,	 anos	 de	
experiência	ensinam	que	os	cristãos	confessos	se	esquecem	de	dar	o	
que	deviam,	a	Cristo	e	a	Sua	obra,	no	mês	de	dezembro.	Este	é	o	mês	
em	que	mais	sofre	a	obra	de	Deus.		
	
Aparentemente	 as	 pessoas	 estão	 tão	 ocupadas	 trocando	 presentes	
natalícios	 que	 não	 se	 lembram	de	 Cristo	 nem	de	 Sua	 obra.	 Depois,	
durante	janeiro	a	fevereiro,	tratam	de	recuperar	tudo	o	que	gastaram	
no	Natal,	de	modo	que	muitos,	no	que	se	refere	ao	apoio	que	dão	a	
Cristo	e	a	Sua	obra,	não	voltam	à	normalidade	até	março.	



Vejamos	o	que	diz	a	Bíblia	em	Mateus	2:1,11	com	respeito	aos	
presentes	que	levaram	os	magos	quando	Jesus	nasceu:	
	
"E,	tendo	nascido	Jesus	em	Belém	de	Judeia,	no	tempo	do	rei	
Herodes,	eis	que	uns	magos	vieram	do	oriente	a	Jerusalém,	...	E,	
entrando	na	CASA,	acharam	o	menino	com	Maria	sua	mãe	e,	
prostrando-se,	O	adoraram;	e	abrindo	os	seus	tesouros,	
ofertaram-lhe	dádivas:	ouro,	incenso	e	mirra."	



No	Medio	Oriente	não	se	costuma	entrar	na	presença	de	reis	ou	pessoas	importantes	
com	 as	 mãos	 vazias.	 Este	 costume	 ocorre	 com	 frequência	 no	 Velho	 Testamento	 e	
ainda	persiste	no	Oriente	e	em	algumas	ilhas	do	Pacífico	Sul.	
	

POR	QUE	LEVARAM	OS	MAGOS	PRESENTES	A	CRISTO?	

Os	magos	 não	 estavam	 ins6tuindo	 um	 novo	 costume	 cristão	 de	 troca	 de	 presentes	
para	 honrar	 o	 nascimento	 de	 Jesus	 Cristo!	 Procederam	 de	 acordo	 com	 um	 an6go	
costume	Oriental	 que	 consis6a	em	 levar	presentes	 ao	 rei	 ao	 apresentarem-se	 a	 ele.	
Eles	foram	pessoalmente	à	presença	do	Rei	dos	Judeus.	
	
Portanto,	 levaram	 oferendas,	 da	 mesma	 maneira	 que	 a	 rainha	 de	 Sabá	 levou	 a	
Salomão,	e	assim	como	levam	aqueles	que	hoje	visitam	um	chefe	de	estado.	
	
O	costume	de	trocas	de	presentes	de	Natal	nada	tem	a	ver	com	o	nascimento	Jesus,	é	
apenas	a	con6nuação	de	um	costume	pagão.	



Na	 tradição	 natalícia	 é-nos	 dito	 que	 foram	 três	 magos:	 Gaspar,	
Melchior	 e	 Baltasar,	 que	 levaram	presentes	 a	 Jesus	 no	 dia	 do	 Seu	
nascimento.	
	
O	 relato	 Bíblico	 não	 nos	 fala	 de	 três	 magos,	 fala	 sim	 de	 três	
presentes,	presentes	estes	que	eram	simbólicos	para	Cristo:	
	
• Ouro:	para	o	Rei	

• Incenso:	para	o	Sumo-Sacerdote	

• Mirra:	para	o	grande	Médico	

SERIAM	TRÊS?	



Há	pessoas	que	insistem	em	que,	apesar	das	raízes	do	Natal	
estarem	no	paganismo,	agora	elas	não	observam	o	Natal	para	
honrarem	um	falso	deus,	o	deus	sol,	senão	para	honrarem	a	Jesus	
Cristo.	Mas	Deus	diz:	
 

CONHECEDORES	DA	ORIGEM	DO	NATAL,	MAS	CELEBRAM-NO	

"Guarda-te,	que	não	te	enlaces	seguindo-as	´(às	tradições)...	e	que	
não	 perguntes	 acerca	 dos	 seus	 deuses,	 dizendo:	 'Assim	 como	
serviram	 estas	 nações	 os	 seus	 deuses,	 do	 mesmo	modo	 também	
farei	eu.'				Assim	não	farás	ao	SENHOR	teu	Deus;	porque	tudo	o	que	
é	 abominável	 ao	 SENHOR,	 e	 que	 Ele	 odeia,	 fizeram	 eles	 a	 seus	
deuses;	...".		(Deut	12:30-31)	



Há um caminho que parece direito ao homem, 
mas o seu fim são os caminhos da morte. 

Provérbios 16:25 

CONHECEDORES	DA	ORIGEM	DO	NATAL,	MAS	CELEBRAM-NO	



	
 

"Assim	diz	o	SENHOR:	'Não	aprendais	o	caminho	dos	
gen=os,	...		Porque	os	costumes	dos	povos	são	vaidade”	(Jeremias	
10:2-3).	
	

	
Deus	disse-nos	claramente	que	não	aceitará	este	6po	de	adoração:	
ainda	que	tenha	hoje	a	intenção	de	honrá-Lo,	teve	origem	pagã	e,	
como	tal,	é	abominável		honra-o	não	a	Ele,	mas	sim	aos	falsos	
deuses	pagãos.	
	



	
 

"Deus	é	Espírito;	e	importa	que	os	que	O	adoram	O	adorem	em	espírito	e	em	
verdade".	(João	4.24).	
	
O	que	é	a	verdade?	Jesus	disse	que	a	Sua	palavra,	a	Bíblia,	é	a	verdade	(João	17:17).		E	
a	Bíblia	diz	que	Deus	não	aceitará	o	culto	de	pessoas	que,	querendo	honrar	a	Cristo,	
adotem	um	costume	pagão:	
	
	"Mas	em	vão	me	adoram,	ensinando	doutrina	que	são	preceitos	dos	homens."	(Mt	
15:9).	
	
A	comemoração	do	Natal	é	um	mandamento	(uma	tradição)	de	homens	e	isto	não	
agrada	a	Deus.	
	
	"E	assim	invalidastes,	pela	vossa	tradição,	o	mandamento	de	Deus"	(Mat	15:6).	

	
	"Assim	não	farás	ao	SENHOR	teu	Deus;	porque	tudo	o	que	é	abominável	ao	SENHOR,	e	
que	ele	odeia,	fizeram	eles	a	seus	deuses..."		(Deut	12:31)	
	



	
 

Nos	tempos	an6gos	quando,	as	tradições	romanas	estavam	sendo	
suplantadas	pelas	tradições	orientais	importadas,	os	maiores	
festejos	realizavam-se	em	honra	do	deus	Mitra,	cujo	nascimento	
se	comemorava	a	25	de	Dezembro.		
	
	



	
 

O	culto	de	Mitra,	o	deus	sol,	da	luz	e	da	re6dão,	penetrou	em	Roma	no	
1º	 século	 a.C.	 Mitra	 era	 o	 correspondente	 iraniano	 do	 babilónico	
Tamuz.		
	
A	 data	 entrou	 no	 calendário	 civil	 romano	 em	 274	 d.C.,	 quando	 o	
Imperador	Aureliano	declarou	aquele	dia	o	maior	feriado	em	Roma.		
	
A	data	assinalava	a	festa	mitraísta	do	Natális	Solis	 Invic6	(Nascimento	
do	sol	invencível).		
	
Através	do	casamento	de	Roma	com	a	igreja,	o	dia	25	de	dezembro	foi	
sub6lmente	 encoberto.	 Começou	 a	 celebrar-se	 como	 dia	 do	
nascimento	 de	 Jesus,	 fazendo	 com	 que	 muitos	 através	 do	 natal,	
adorem	o	sol.	
	



	
 

Jesus não nasceu a 25 de dez. A data do Seu nascimento foi vedada à humanidade … 
 

Esta ideia originou-se para se 
poder manter a adoração pagã 

ao deus sol. 

Devemos ter inteira compreensão de que o dia 25 de dez. não é 
uma data cristã; pelo contrário. Mas temos a oportunidade de 

aproveitar a ocasião para mostrar o verdadeiro Cristo. 

Satanás fará tudo o que esteja 
ao seu alcance para confundir e 

enganar a toda a humanidade 

Jesus não necessita que o 
adoremos numa data mas no 

nosso coração. 



	
 

“E	disse-me:	Filho	do	homem,	vês	tu	o	que	eles	estão	fazendo?	As	grandes	
abominações	 que	 a	 casa	 de	 Israel	 faz	 aqui,	 para	 que	 me	 afaste	 do	 meu	
santuário?	Mas	ainda	tornarás	a	ver	maiores	abominações…	
	
E	levou-me	à	entrada	da	porta	da	casa	do	SENHOR,	que	está	do	lado	norte,	e	
eis	que	estavam	ali	mulheres	assentadas	chorando	a	Tamuz.	
	
Levou-me	para	o	átrio	de	dentro	da	Casa	do	SENHOR,	e	eis	que	estavam	à	
entrada	do	 templo	do	SENHOR,	entre	o	pór6co	e	o	altar,	 cerca	de	 vinte	e	
cinco	 homens,	 de	 costas	 para	 o	 templo	 do	 SENHOR	e	 com	o	 rosto	 para	 o	
oriente;	adoravam	o	sol,	virados	para	o	oriente.”	Ezequiel	8:5-14	
	
	

REFERÊNCIA	A	TAMUZ	NA	BÍBLIA	



	
 

Segundo	a	história,	após	a	sua	morte,	o	corpo	de	Tamuz	foi	cortado	em	pedaços	
e	enviado	a	todas	as	partes.	Sua	mãe,	Semíramis,	6nha	ordenado	uma	busca	a	
todas	as	partes	para	remontar	o	corpo	e	ressuscitar	o	filho.	A	busca	durou	
quarenta	dias,	durante	os	quais,	Semíramis	com	todas	as	sacerdo6sas	que	
serviam	na	sua	religião,	choraram	e	jejuaram.	
	
Quando	reuniram	as	partes	do	corpo	que	encontraram,	Semíramis	verificou	que	
lhe	faltava	uma	parte,	o	órgão	sexual	masculino,	o	qual	lhe	foi	dito	que	estaria	
no	rio	Eufrates.		
	
Ordenou-se	então	uma	busca,	pois	necessitava	desse	órgão	para	dar	vida	
novamente	a	Tamuz.		
	

PORQUE	CHORAVAM	AS	MULHERES	POR	TAMUZ?  



	
 

Redes	de	pesca	percorreram	todo	o	rio	Eufrates,	em	busca	da	parte	do	corpo	
que	faltava	a	Tamuz.	Muitos	peixes	foram	re6rados	do	rio	nesta	procura,	e	
obviamente	comidos.	
	
Ao	final	do	período	de	busca,	diz	a	lenda	que	finalmente	foi	possível	
recons6tuir	o	corpo	do	morto;	então	Semíramis	deitou-se	sobre	o	corpo	de	
Tamuz	durante	um	dia	inteiro,	para	o	reaquecer	e	dar-lhe	vida,	
ressuscitando-o	finalmente.		
	
Neste	dia	começou	a	celebrar-se	uma	festa	referente	à	ressurreição	e	um	
culto	à	fer6lidade	com	rituais	de	pros6tuição.		
	
Foram	adotados	o	coelho	e	os	ovos	como	símbolo	da	fer6lidade.		

PORQUE	CHORAVAM	AS	MULHERES	POR	TAMUZ?  



	
 

Para	os	babilónicos	 isto	 foi	 uma	
demonstração	do	poder	da	mãe.		
	
Ela	 começou	a	 ser	adorada	com	
o	 ltulo	 de	 ‘rainha	 dos	 céus’	
‘deusa	mãe’	ou	“Mãe	de	Deus”.		
	
O	 símbolo	 desta	 adoração/
religião	 foi	 a	 imagem	 de	 uma	
mãe	 com	 uma	 criança	 nos	
braços.	



	
 



“Virgem Maria” com o menino em seus braços, 
Semiramis com o menino Tamuz em seus braços e 
Isis com o menino Horus em seus braços 



	
 

A	QUEM	CHAMAM	RAINHA	DOS	CÉUS	ATUALMENTE?	

“Desde	os	primeiros	séculos	da	Igreja	católica,	elevou	o	povo	cristão	
orações	e	cân6cos	de	louvor	e	de	devoção	à	Rainha	do	céu	tanto	
nos	momentos	de	alegria,	como	sobretudo	quando	se	via	ameaçado	
por	graves	perigos;	e	nunca	foi	frustrada	a	esperança	posta	na	Mãe	
do	Rei	divino,	Jesus	Cristo,	nem	se	enfraqueceu	a	fé,	que	nos	ensina	
reinar	com	materno	coração	no	universo	inteiro	a	Virgem	Maria,	
Mãe	de	Deus,	assim	como	está	coroada	de	glória	na	bem-
aventurança	celeste.”	
(CARTA	ENCÍCLICA	do	papa	Pio	XII) 
 
	



	
 

“Os	filhos	apanham	a	lenha,	e	os	pais	acendem	o	fogo,	e	as	
mulheres	preparam	a	massa,	para	fazerem	bolos	à	rainha	dos	céus,	
e	oferecem	libações	a	outros	deuses,	para	me	provocarem	à	ira.”	
(Jeremias	7:18)	
 
 
	



	
 

A	 tradição	 dos	 40	 dias	 de	 luto	 foi	 adotada	 pela	 igreja	 cristã	
moderna.	Os	 quarenta	 dias	 converteram-se	 na	 quaresma,	 e	 o	
não	 comer	 carne,	 apenas	 peixe	 na	 sexta	 feira	 santa,	 faz-se	
exatamente	na	mesma	data	em	que	 	finalizavam	os	40	dias	de	
busca	do	corpo	de	Tamuz.		

 
 
	

A	TRADIÇÃO	CONTINUA	NA	IGREJA	CATÓLICA	



	
 

A	celebração	da	morte	de	Tamuz	era	feita	anualmente,	e	tal	como	as	
sacerdo6sas	fizeram	luto	40	dias	pela	sua	morte,	assim	era	este	
acontecimento	celebrado	anualmente.	
	
Este	luto	começava	na	quarta	feira	em	que	os	adoradores	iam	aos	
sacerdotes	de	Tamuz,	os	quais	se	ves6am	de	negro,	rapavam	a	sua	
cabeça	e	usavam	um	solidéu.	
	



	
 

Os	adoradores	de	Tamuz	iam	então	aos	sacerdotes	receberem	o	sinal	de	
luto,	que	era	um	“T”	de	Tamuz	em	forma	de	cruz,	colocado	na	testa	destes	
adoradores	usando	cinzas.	
	
Hoje	celebra-se	esta	data	na	igreja	católica,	sendo	chamada	quarta-feira	de	
cinzas,	o	primeiro	dia	de	quaresma.	



	
 



	
 

O Sacerdote de 
Dagon usava a 
mesma mitra que 
o papa usa. É a 
cabeça de peixe. 



	
 

SERÁ	QUE	JESUS	NASCEU	A	25	
DE	DEZEMBRO?	



I - JESUS NÃO NASCEU 25 DE DEZEMBRO 

Biblicamente averiguemos alguns 
argumentos para dizer que o 
nascimento de Cristo não foi um 
25 de Dezembro: 
 



 Clima: 
 

•  "Ora, havia naquela mesma região pastores que estavam no campo, e guardavam 
durante as vigílias da noite o seu rebanho" (Lc 2:8). 

•  “E aconteceu naqueles dias que saiu um decreto da parte de César Augusto, para 
que todo o mundo se alistasse” 

•  "E deu a luz a seu primogênito, e envolveu-o em panos e deitou-o numa 
manjedoura porque não havia lugar para eles na estalagem” (Lc. 2.7) 

•  No hemisfério norte esta época do ano é inverno e costuma nevar, como pois 
poderia haver pastores com ovelhas sem proteção durante a noite?  

•  Seria ainda muito improvável que César augusto exigisse que as pessoas 
viajassem longos trajetos a pé ou em animais em pleno inverso para um censo, e 
como resistiria um menino em um manjedoura somente envolto em panos em uma 
época como esta? 



Jerusalém tinha 
aproximadamente 120 mil 
habitantes que, segundo o 
historiador Flavio Josefo, 
durante as festas recebia ate 
dois milhões de pessoas. Fato 
que explica que até Belém (8 km 
de Jerusalém) estar tão cheia 
que Maria e Jose tivessem que 
ficar junto com os animais.  
No calendário judaico não existe 
nenhuma festa em que todos 
devam ir a Jerusalém no mês de 
Dezembro. 

Podemos concluir igualmente pelo versículo anteriormente citado (Lc. 2.7) que havia 
nestes dias uma festa tão importante em Jerusalém que nem sequer lugar no hotel 
havia a cidade. 

Festa: 



	
 

O	PESEBRE	

•  Belém	situa-se	no	hemisfério	norte,	onde	cai	neve	e	gelo	todo	o	mês	de	dezembro	

•  Se	virem	alguma	vez	uma	festa	católica	de	Belém	verão	que	está	tudo	coberto	de	
neve	

	
•  A	Bíblia	diz-nos	inclusivamente	que	era	de	noite,	logo	o	frio	seria	maior	

•  Poderia	a	mãe	de	Jesus	levar	o	seu	filho	para	um	pesebre,	um	local	aberto	e	
desabrigado,	onde	comem	os	animais,	durante	este	mês	tão	frio,	tendo-o	
envolvido	em	simples	panos?	

•  Poderiam,	aliás,	viajar	com	o	clima	que	se	verificava?	

•  Jesus	disse:	“Orai	para	que	a	vossa	fuga	não	suceda	no	inverno”		



	
 

QUANDO	NASCEU	JESUS?	



	
 Vejamos	nas	Escrituras	alguns	detalhes	que	nos	ajudarão	a	

situar	cronologicamente	o	nascimento	de	Jesus:	
	
•  Os	levitas	eram	divididos	em	24	turnos	e	cada	turno	
ministrava	por	15	dias,	2	vezes	ao	ano.	(1	Cro.	24:1-18)	

	



	
 

O	OITAVO	TURNO	PERTENCIA	A	ABIAS		

“E	Davi,	com	Zadoque,	dos	filhos	de	Eleazar,	e	Aimeleque,	dos	filhos	de	
Itamar,	dividiu-os	segundo	o	seu	o�cio	no	seu	ministério.	
	
E	saiu	a	primeira	sorte	a	Jeoiaribe,	a	segunda	a	Jedaías,	a	terceira	a	Harim,	
a	quarta	a	Seorim,	a	quinta	a	Malquias,	a	sexta	a	Miamim,	a	sé6ma	a	
Hacoz,	a	oitava	a	Abias”	(1	Corín6os	24:1-10)	



	
 

QUANDO	INICIAVA	O	PRIMEIRO	TURNO?		

	“E	falou	o	SENHOR	a	Moisés	e	a	Arão	na	terra	do	Egito,	dizendo:	
Este	 mesmo	 mês	 vos	 será	 o	 princípio	 dos	 meses;	 este	 vos	 será	 o	
primeiro	dos	meses	do	ano.”	
(Êxodo	12:1-2)	

“E	 Moisés	 disse	 ao	 povo:	 Lembrai-vos	 deste	 mesmo	 dia,	 em	 que	
saístes	do	Egito,	da	casa	da	servidão;	pois	com	mão	forte	o	SENHOR	
vos	=rou	daqui;	portanto	não	comereis	pão	levedado.	
Hoje,	no	mês	de	Abibe,	vós	saís.”	
(Êxodo	13:3,4)	



Mês	(Número)	 Mês	(Hebraico)	 Correspondência	 Turnos	 Referências	

1	 Abibe	ou	Nissan	 Março/Abril	 1	e	2	 Ex.	13:4	/	Ester	3:7	

2	 Zive	 Abril/Maio	 3	e	4	 1	Reis	6:13	

3	 Sivan	 Maio/Junho	 5	e	6	 Ester	8:9	

4	 Tamuz	 Junho/Julho	 7	e	8	(Abias)	 Jer.	39:2	/	Zac.	8:19	

5	 Abe	 Julho/Agosto	 9	e	10	 Nm.	33:38	

6	 Elul	 Agosto/Setembro	 11	e	12	 Nee.	6:15	

7	 Etenim	ou	Tisri	 Setembro/Outubro	 13	e	14	 1	Reis	8:2	

8	 Bul	ou	Cheshvan	 Outubro/Novembro	 15	e	16	 1	Reis	6:38	

9	 Kisleu	 Novembro/Dezembro	 17	e	18	 Esd.	10:9	

10	 Tebete	 Dezembro/Janeiro	 19	e	20	 Ester	2:16	

11	 Sebate	 Janeiro/Fevereiro	 21	e	22	 Zac.	1:7	

12	 Adar	 Fevereiro/Março	 23	e	24	 Ester	3:7	



	
 

“E	o	povo	estava	esperando	a	Zacarias,	e	maravilhava-se	de	que	tanto	se	
demorasse	no	templo...	E	sucedeu	que,	terminados	os	dias	de	seu	ministério,	
voltou	para	sua	casa.	
	
E,	depois	daqueles	dias,	Isabel,	sua	mulher,	concebeu,	e	por	cinco	meses…	
	
E,	no	sexto	mês,	foi	o	anjo	Gabriel	enviado	por	Deus	a	uma	cidade	da	Galileia,	
chamada	Nazaré,	a	uma	virgem	desposada	com	um	homem,	cujo	nome	era	
José,	da	casa	de	Davi;	e	o	nome	da	virgem	era	Maria.	
	
E,	entrando	o	anjo	aonde	ela	estava,	disse:	…	E	eis	que	em	teu	ventre	
conceberás	e	darás	à	luz	um	filho,	e	pôr-lhe-ás	o	nome	de	Jesus.	



	
 

“E	disse	Maria	ao	anjo:	Como	se	fará	isto,	visto	que	não	conheço	homem	
algum?	E,	respondendo	o	anjo,	disse-lhe:	Descerá	sobre	6	o	Espírito	Santo,	
e	a	virtude	do	Allssimo	te	cobrirá	com	a	sua	sombra;	por	isso	também	o	
Santo,	que	de	6	há	de	nascer,	será	chamado	Filho	de	Deus.		
	
E	eis	que	também	Isabel,	tua	prima,	concebeu	um	filho	em	sua	velhice;	e	é	
este	o	sexto	mês	para	aquela	que	era	chamada	estéril;	Porque	para	Deus	
nada	é	impossível.”	Lucas	1:21-38	



	
 

EM	QUE	TURNO	MINISTRAVA	ZACARÍAS?	

“Exis6u,	no	tempo	de	Herodes,	rei	da	Judeia,	um	sacerdote	
chamado	Zacarias,	da	ordem	de	Abias,	e	cuja	mulher	era	das	filhas	
de	Arão;	e	o	seu	nome	era	Isabel.”	
(Lucas	1:5,8,9)	



	
 

Zacarias,	pai	de	João	Ba6sta,	era	sacerdote	e	ministrava	no	templo	durante	o	
"turno	de	Abias"	(junho	/	julho)	(Luc	1:5,8,9).		
	
Terminado	o	seu	turno	voltou	para	casa	e	(conforme	a	promessa	que	Deus	lhe	
fez)	sua	esposa	Isabel,	que	era	estéril,	concebeu	João	Ba6sta	(Luc	1:23-24)	no	
final	do	mês	Tamuz	(junho	/	julho)	ou	início	do	mês	Abe	(julho	/	agosto).		
	
Jesus	foi	concebido	6	meses	depois	(Luc	1:24-38),	no	fim	de	Tebete	
(dezembro	/	janeiro)	ou	início	de	Sebate	(janeiro	/	fevereiro).		
	
Nove	meses	depois,	no	final	de	Etenim	(que	equivale	a	setembro	e/ou	
outubro),	mês	em	que	os	judeus	comemoravam	a	Festa	dos	Tabernáculos,	
Deus	veio	habitar	connosco.	



	
 
Jesus	Cristo	nasceu	na	festa	dos	Tabernáculos,	a	qual	acontecia	a	cada	
ano,	no	final	do	7º	mês	(Iterem)	do	calendário	judaico,	que	
corresponde	(mais	ou	menos,	pois	o	calendário	deles	é	lunar-solar,	o	
nosso	é	solar)	ao	mês	de	setembro	do	nosso	calendário.	
	
A	festa	dos	Tabernáculos	(ou	das	Cabanas)	significava	Deus	habitando	
com	o	Seu	povo.	Foi	ins6tuída	por	Deus	como	memorial,	para	que	o	
povo	de	Israel	se	lembrasse	dos	dias	de	peregrinação	pelo	deserto,	dias	
em	que	o	Senhor	habitou	no	Tabernáculo	no	meio	de	Seu	povo	(Lev	
23:39-44;	Nee	8:13-18	).	



	
 Em	João	1:14	"E	o	Verbo	se	fez	carne,	e	habitou	entre	nós,	e	vimos	a	sua	
glória,	como	a	glória	do	unigênito	do	Pai,	cheio	de	graça	e	de	
verdade."	vemos	que	o	Verbo	(Cristo)	habitou	entre	nós.		
	
Esta	palavra	no	grego	é	skenoo	=	tabernáculo.	Devemos	ler	"E	o	Verbo	
se	fez	carne,	e	TABERNACULOU	entre	nós,	e...".	A	festa	dos	Tabernáculos	
cumpriu-se	em	Jesus	Cristo,	o	Emanuel	(Isa	7:14)		que	significa	"Deus	
connosco".		



	
 

“E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela 
renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a 
boa, agradável, e perfeita vontade de Deus.”  Romanos 12:20. 


